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As irmãs Catarina Di Fiore 
Cascioli, de 9 anos, e Valentina, 
de 12, compartilham a mesma 
paixão pela natação e acumu-

lam conquistas em suas traje-
tórias esportivas, como pódios 
em campeonatos regionais, es-
taduais e até no ranking nacio-

nal. Representando o Time Jun-
diaí, as duas colhem os frutos 
da parceria e dedicação dentro 
e fora das raias.  Esportes 8

Irmãs compartilham raias, 
pódios e sonhos no esporte

Catarina e Valentina, irmãs, são expoentes do esporte jundiaiense  
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

Com remuneração mensal de 
R$ 8.688,59, os conselheiros tute-
lares de Jundiaí (SP) estão entre os 
mais bem pagos do país. O valor é 
quase o dobro do que recebem os 
profi ssionais da mesma função na 
capital paulista, por exemplo. Além 
do salário, os conselheiros têm di-

reito a gratifi cação natalina e 1/3 de 
férias, além de atuarem em regime 
de 40 horas semanais, com plantões 
aos fi nais de semana. Para a vice-
-presidente da OAB-Jundiaí, Rapha-
ela de Lemos, é preciso investir em 
capacitação e criação de protocolos 
de atendimento.  Cidades 5

Conselheiros tutelares 
ganham mais 
do que os da Capital 

Para Raphaela de Lemos, é preciso padronizar os atendimentos e oferecer capacitação 

JUNDIAÍ 

DIVULGAÇÃO

Em Jundiaí, um homem que 
atropelou duas pessoas, com óbi-
to de uma delas, na Av. Luiz La-
torre, em 2018, após ingerir sete 
long necks de cerveja, foi conde-
nado a quase 17 anos de prisão.  
Apesar de todas as campanhas 

preventivas, o  Detran-SP afi rma 
que o número de infrações decor-
rentes de alcoolemia aumentou 
em 7% no município, no período 
entre os meses de janeiro e setem-
bro de 2024 e 2025. 

Cidades 5

Aumenta 7% número de motoristas 
dirigindo alcoolizados em Jundiaí 

 ZIZAO FOTOS

Com a crise da bebida adultera-
da com metanol em todo o país, é 
preciso fi car atento aos sintomas 
como dores abdominais intensas, 
tontura e confusão mental, após 

ingerir álcool. A  orientação é bus-
car atendimento médico imediato. 
O socorro em até 6h após o início 
dos sintomas é fundamental para 
evitar o agravamento.  Cidades 4

Como reconhecer 
os sintomas da 
intoxicação por metanol 

A intoxicação por metanol é grave, pode levar à cegueira permanente e até o óbito

ALERTA 

DIVULGAÇÃO

FESTA DA UVA BRASILEIRÃO

A 41ª edição une a tradição
da uva com cultura

São Paulo e Palmeiras fazem 
Choque-Rei no Morumbi

Entre os dias 15 de janeiro e 8 de fevereiro, 

com entrada gratuita, o Parque da Uva 

transforma-se em um verdadeiro ponto de 

diversão e celebração. Cultura & Théo 7

O São Paulo recebe o Palmeiras, hoje (5), às 

16h, no Estádio Morumbi, pela 27ª rodada 

do Brasileirão. O Verdão mira a liderança e 

o Tricolor quer voltar ao G6. Esportes 8

DIVULGAÇÃO PALMEIRAS/DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Em 2025,  foram feitas 13 operações, 9.431 veículos fi scalizados e 112 infrações detectadas 

DIVULGAÇÃO
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Embora não seja bem 
compreendida, a estratégia 
da Europa em relação à pre-
servação da natureza brasilei-
ra é uma inspiração saudável. 
Aprovou-se o EUDR – Regula-
mento da União Europeia so-
bre Produtos Livres de Des-
matamento, para vedar a 
comercialização de produtos 
oriundos de áreas desmatadas 
a partir de dezembro de 2020.

Essa providência levou 
em consideração a circuns-
tância de o Brasil ter migra-
do da condição de promis-
sora potência verde, na fase 
áurea entre 1970 e 2000, e re-
baixado à situação de “Pária 
Ambiental”, quando segui-
dos retrocessos fizeram re-
crudescer o extermínio da 
cobertura vegetal. 

Sete produtos principais fo-
ram o alvo europeu: soja, carne 
bovina, óleo de palma, madei-
ra, cacau, café e borracha. Não 
deixa de ser importante que pa-
íses mais desenvolvidos se pre-
ocupem com aquele de coloni-
zação mais recente e, portanto, 
menos civilizado, que não tem 
sabido cuidar do valiosíssimo 
patrimônio: a derradeira flores-
ta tropical do planeta e a mais 
fabulosa biodiversidade encon-
trada na Terra.

A sanção é uma ferra-
menta pedagógica. No mo-
mento em que são cerradas 
as portas do mercado, o for-
necedor vai saber que pa-
drões do Velho Mundo não 
se compadecem com o exter-

mínio da floresta impune-
mente praticado no Brasil. 

O agronegócio ecológi-
co já sabe disso. Muitos cul-
tivos procuram se adaptar 
às melhores práticas. O bom 
agricultor tem noção da in-
dispensabilidade de uma 
preservação ambiental para 
obter os melhores resultados. 
Outros praticam o “ogrone-
gócio”, ou seja, uma ocupa-
ção indevida do solo, um ver-
dadeiro saque ambiental e o 
resultado indesejável: a fabri-
cação de desertos. 

Os bons produtores têm 
uma sanção positiva: portas 
abertas de um mercado ávido 
por bens customizados, um 

café gourmet, fruto de culti-
vo esmerado e cada vez mais 
adequado à sofisticação de 
consumidores exigentes. Es-
tes não dependem das velhas 
commodities, mas obtêm ga-
nhos acrescidos mediante 
cultivo de espécies aprimo-
radas. Bons cafeicultores se 
preocupam com a certifica-
ção e com a sustentabilidade. 
Não participam do processo 
de “terra arrasada”.

O agronegócio brasileiro 
terá de se acostumar à prática 
da rastreabilidade. Saber onde 
foi plantado aquele produto, 
para que o consumidor tenha 
certeza de sua origem, inteira-
mente desvinculada da práti-
ca de crimes ambientais. 

As duas cadeias produti-

vas mais afetadas pela nor-
mativa são a do gado e da so-
ja. No gado, a dificuldade de 
rastrear a origem dos bovi-
nos, pois esses passam por 
muitos territórios desde a 
cria e a engorda até o abate. 
Ainda incipiente o investi-
mento em programas e estra-
tégias que auxiliem na certi-
ficação de origem do gado.

Quanto ao extermínio da 
floresta, o mundo assiste es-
tarrecido ao noticiário de in-
cessante atuação de cadeias de 
ilicitude, a criminalidade or-
ganizada, além dos incêndios 
derivados de combustão es-
pontânea, diante da seca incle-
mente que se abate sobre o pa-
ís que acaba com suas águas. 

O Brasil elimina as suas 
riquezas, antes mesmo de co-
nhecê-las. Não acordou para 
o valor da mata preservada, 
o potencial contido na desti-
nação de suas espécies para a 
indústria farmacêutica, ali-
mentícia, estética e de outras 
inúmeras possibilidades de 
utilização de um acervo que 
vai desaparecer antes de ser-
vir à humanidade.   

Embora ainda exista 
quem critique a política de 
restrições da União Europeia, 
é preciso refletir com ponde-
ração. Que isso sirva para o 
Brasil tomar juízo e cuidar 
melhor do que é seu. Mas que 
também interessa ao restante 
da humanidade, porque nin-
guém se salvará sozinho, se 
a catástrofe derradeira vier a 
ocorrer, por nossa culpa, nos-
sa máxima culpa.

JOSÉ RENATO NALINI é Reitor da 

UniREGiSTRAL, docente da pós-

graduação da UninOVE e Secretário-

Executivo das Mudanças Climáticas 

de São paulo.

Europa ajuda 
natureza brasileira

O Brasil 
elimina as suas 
riquezas, antes 
mesmo de 
conhecê-las
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Tenho acompanha-
do as discussões e im-
pressões do grupo dos 
comerciantes do Cen-
tro de Jundiaí, tudo em 
prol da revitalização da 
região central. E vou di-
zer: é uma coisa linda de 
ver. Todos unidos para 
melhorar o local. Outro 
dia mesmo eu ri quan-
do um comerciante, ao 
amanhecer, descobriu 
que a rua tinha sido lim-
pa, que não havia lixo 
nas ruas, nem mesmo 
as marmitas comidas 
do dia anterior estavam 
no chão, como costu-
meiramente fica. Pare-
ce engraçado que a gen-
te fique feliz com o que 
deveria ser habitual. 

Da mesma forma, foi 
uma alegria receber D. 
Edna, presidente do Clu-
be 28 setembro, o clube 
mais longevo do esta-
do, para uma conversa 
no Podcast JJ. Ela tam-
bém me disse que gosta-
ria de ocupar a Praça da 
Bandeira para fazer as 
atividades do clube em 
prol de toda a sociedade. 
E olha que me contaram 
que a feijoada de D. Edna 
é a melhor de toda a re-
gião. Imaginem o samba 
invadir a Praça da Ban-
deira e levar alegria às 
noites jundiaienses. 

Já contei aqui que mi-
nha mãe participava do 

footing da Pauliceia, em 
que jovens iam para a pra-
ça da Catedral - andan-
do em um sentido - para 
ver os moços que anda-
vam em sentido contrá-
rio. A sessão de cinema 
semanal sempre garan-
tida, nos antigos Marabá 
e Ipiranga.  Para os mais 
politizados, o cafezinho e 
- mais tarde - o uísque da 
Pauliceia - de onde se sa-
bia da cidade, das ações 
do executivo e legislati-
vo e da vida alheia. E olha 
que ninguém reclamava 
de ruído após as 22h! Ho-
je, Jundiaí, à noite, parece 
um túmulo.   

Eu cheguei a ir mui-
tas vezes aos cinemas 
de rua e sinto saudades! 
Para quem não gosta de 
shopping lotado, aquilo 
era uma delícia... 

Sei como tem sido 
trabalhoso costurar es-
ta revitalização do Cen-
tro e tomara que ela saia 
com profundo respeito 
ao patrimônio históri-
co e cultural tombado. 
Mas, sem nada moder-
nista, nossa cidade me-
rece levar vida ao centro 
histórico, respeitando 
também a vida dos seus 
transeuntes habituais, 
em situação de vulnera-
bilidade. 

Eu gosto de andar 

por ali e lembrar de uma 
Jundiaí de outrora. Fico 
imaginando como eram 
os quintais, como as mu-
lheres se vestiam e como 
essa cidade foi se expan-
dindo para além do via-
duto. Para mim, era uma 
Jundiaí de olfato e sabo-
res - da Turbaína ainda 
de garrafa de vidro, com-
prada para o almoço sa-
grado na casa dos avós, 
na rua Prudente de Mo-
raes. Da comida maravi-
lhosa e farta de D. Lour-
des, minha avó, que 
nunca se esquecia de ali-
mentar também e orar 
para aqueles que apare-
ciam em sua porta. De-
vota de Nossa Senhora, 
para ela, cada mendigo 
era um enviado de Deus. 
Perdemos civilidade, hu-
manidade e a sensação 
de pertencermos a uma 
comunidade. 

Para quem leu minha 
última coluna e me hon-
rou com seus elogios, 
meu muito obrigada. O 
cidadão jundiaiense não 
pode ficar omisso à falta 
da política pública para 
nossas crianças. Quem 
não cuida dos pequenos 
não terá futuro algum. 
Tomara que a Justiça e a 
CPI - aberta pela Câma-
ra de Jundiaí - tenham 
sucesso e possam corri-
gir os rumos deste nosso 
descaso  com a vida.

ARIADNE GATTOLINI é jornalista 

e escritora. pós-graduada em 

ESG pela FGV-Sp, administração 

de serviços pela FMABC 

e periodismo digital pela 

TecMonterrey, México. É editora-

chefe do Grupo JJ

Aquela 
praça

Perdemos 
civilidade, 
humanidade e 
a sensação de 
pertencimento

ARIADNE 

GATTOLINI 

Outubro é sempre um 
mês mariano por exce-
lência. Celebramos o Ro-
sário, lembramos as mis-
sões e, sobretudo, voltamos 
o olhar e o coração para 
Nossa Senhora Aparecida, 
Padroeira do Brasil. Sua 
pequena imagem, encon-
trada em 1717 nas águas do 
Rio Paraíba do Sul, tornou-
-se grande sinal da presen-
ça de Deus na vida de um 

povo marcado pela fé, mas 
também pelas lutas e sofri-
mentos. A Virgem Apareci-
da fala aos pobres, consola 
os aflitos e fortalece os que 
não perdem a esperança.

Nossa Diocese de Jun-
diaí tem a alegria de viver 
essa devoção de modo par-
ticular graças ao Santuário 
Diocesano de Nossa Senho-
ra Aparecida, lugar privile-
giado de oração, encontro e 
evangelização. É um cora-
ção mariano que pulsa no 
meio da cidade, acolhendo 
todos aqueles que buscam 
amparo, conforto e paz.

Ali chegam devotos que, 
em seus pedidos e agra-
decimentos, trazem dian-

te da Mãe do Céu as dores, 
as alegrias e as esperanças 
do nosso povo. O Santuá-
rio é casa de acolhida e de 
milagres discretos e curas 
numerosas, onde muitos 
testemunham graças alcan-
çadas e experimentam a 
força de Deus que se mani-
festa na intercessão de Ma-
ria. A Senhora Aparecida 
tem o rosto do nosso povo, 
tem a linguagem humilde 
de nossa gente. Ela expressa 
a simplicidade de uma mu-
lher que disse “sim” ao cha-
mado de Deus e colocou-se 
à serviço do Reino.

Entrar naquele espaço 
é sentir o abraço de Mãe. É 
perceber que Maria cami-

nha conosco, que conhe-
ce nossos desafios de cada 
dia e nos ensina a simpli-
cidade do Evangelho. Ali 

recordamos suas palavras 
em Caná: “Fazei tudo o que 
Ele vos disser”. Como discí-
pula fiel, Maria nos conduz 

sempre a Cristo e nos ins-
pira a viver nossa fé de ma-
neira concreta.

Estamos num ano jubi-
lar. Somos chamados a ser-
mos peregrinos e missio-
nários do Reino. Neste mês 
dedicado à Padroeira, con-
vido todos a olhar para o 
Santuário Diocesano não 
apenas como um lugar de 
visitação, mas como um es-
paço de missão. Essa é a es-
perança da Igreja em saída, 
da qual tanto nos exortava 
nosso saudoso Papa Fran-
cisco. No Santuário da Mãe 
Aparecida em nossa cida-
de de Jundiaí, desejo que to-
do devoto seja um missio-
nário de esperança. Cada 

vez que ali rezamos, somos 
chamados a sair renovados, 
prontos para testemunhar 
no trabalho, na escola, nas 
famílias e comunidades 
a esperança que nasce do 
Evangelho. Só assim nossa 
devoção transbordará em 
missão verdadeira.

Que Nossa Senhora Apa-
recida continue abenço-
ando nossa Diocese, forta-
lecendo nossas famílias e 
animando nossas comuni-
dades. Que seu Santuário 
em Jundiaí seja sempre casa 
de oração, de acolhimento e 
de envio missionário.

DOM ARNALDO CARVALHEIRO NETO 

é Bispo Diocesano

Lugar de esperança e missão

A Senhora 
Aparecida tem o 
rosto do nosso 
povo, tem a 
linguagem 
humilde de 
nossa gente
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Jundiaí tem recebido in-
vestimentos robustos do Go-
verno do Estado na área da 
saúde. Por meio do progra-
ma IGM SUS Paulista, volta-
do ao fortalecimento da aten-
ção primária nos municípios, 
o governo estadual já desti-
nou R$ 10,1 milhões à cidade. 
Pela Tabela SUS Paulista, ini-
ciativa estadual que comple-
menta em até cinco vezes os 
valores pagos pelo Ministério 
da Saúde aos procedimentos 
realizados pelo SUS, o repas-
se a Jundiaí foi de R$ 112,4 mi-
lhões, desde 2024. Os dados 
são da Secretaria de Estado da 
Saúde de São Paulo (SES-SP).

Os repasses do IGM SUS 
Paulista registraram um au-
mento expressivo. Os valo-
res, que anteriormente eram 
de R$ 4 per capita, passaram a 
variar entre R$ 15 e R$ 40, au-
mentando significativamente 
o suporte financeiro para que 
as prefeituras possam estrutu-
rar seus serviços e responder 
às demandas da população. 
Além disso, segundo o Gover-
no do Estado, o Hospital Regio-
nal de Jundiaí aumentou em 
20% o número de cirurgias 
realizadas na unidade, am-
pliando o acesso da população 
a procedimentos essenciais.

Em nota, a Secretaria de 

Estado da Saúde de São Paulo 
(SES-SP) afirmou que “man-
tém diálogo contínuo com 
os municípios de abrangên-
cia do Departamento Regio-
nal de Saúde (DRS) de Cam-
pinas, por meio de diversas 
reuniões técnicas e encon-
tros com os gestores locais.” 

Vale ressaltar que A DRS 
de Campinas abrange 42 mu-
nicípios divididos em quatro 
Regiões de Saúde. Algumas ci-
dades que fazem parte da DRS 

Campinas são Campinas, Jun-
diaí, Sumaré, Santa Bárbara 
do Oeste, Americana, Bragan-
ça Paulista, Amparo e Serra Ne-
gra. Nesta abrangência, o in-
vestimento estadual somou R$ 
120,3 milhões pelo IGM SUS 
Paulista e cerca de R$ 706,2 mi-
lhões pela Tabela SUS Paulista.

EMENDAS PARLAMENTARES
Além dos investimentos 

estaduais, os parlamentares 
têm buscado emendas com 

deputados estaduais e fe-
derais para melhorar a saú-
de municipal. Nos últimos 
dias, o vereador Dika Xique 
Xique (Podemos) garantiu, 
junto à deputada federal Re-
nata Abreu, emendas que 
somam R$ 250 mil e serão 
utilizadas para custeio de 
média e alta complexidades 
e no equipamento de sete sa-
las multissensoriais da rede.

Além disso, indicação 
do vereador Henrique Parra 

(PSOL), a deputada federal 
Erika Hilton (PSOL) havia 
destinado R$ 2 milhões pa-
ra saúde infantil e testagem 
de IST’s. O deputado federal 
Guilherme Boulos (PSOL) 
também encaminhou o va-
lor de R$ 500 mil ao Grupo 
em Defesa da Criança com 
Câncer (Grendacc), para 
atendimento odontológico.

Já Rodrigo Albino (PL), em 
articulação com o deputado fe-
deral Ricardo Salles (Novo), ga-

rantiu um total de R$ 4,5 mi-
lhões em emendas que foram 
destinadas a quatro impor-
tantes instituições de Jundiaí 
- Grendacc, Associação de Pais 
e Amigos dos Excepcionais 
(APAE), Associação Terapêuti-
ca de Estimulação Auditiva e 
Linguagem (Ateal) e o Institu-
to Jundiaiense Luiz Braille.

CONSÓRCIO
Em julho, o município 

aderiu ao Consórcio Inter-
municipal de Saúde na Re-
gião Metropolitana de Cam-
pinas – Norte (CISMETRO), 
com a expectativa de amplia-
ção e diversificação da oferta 
de serviços médicos, de apoio 
diagnóstico especializado, 
além da redução do tempo de 
acesso aos recursos de saúde. 
À época, a Prefeitura infor-
mou que a previsão é de que 
os atendimentos sejam inicia-
dos ainda neste semestre.

O Jornal de Jundiaí ques-
tionou a Prefeitura sobre o 
total de investimentos rece-
bidos pelo Governo do Esta-
do, pelo Governo Federal e 
emendas parlamentares, e 
para onde foram direciona-
dos os recursos. Além disso, 
a prefeitura foi questionada 
sobre o estágio de implanta-
ção do consórcio. Até o fecha-
mento desta edição, porém, a 
prefeitura não havia respon-
dido aos questionamentos. 

Governo do Estado repassou mais 
de R$ 120 milhões para a saúde

DESDE 2024 Aportes foram realizados por meio dos projetos IGM SUS Paulista e tabela SUS Paulista, apoiando o financiamento da saúde jundiaiense
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O Hospital Regional ampliou em 20% o atendimento em Jundiaí, pago pelo Estado

FELIPE TOREZIM
ftorezim@jj.com.br

Integrantes do partido 
Novo no Rio de Janeiro co-
bram da executiva estadual 
da legenda explicações sobre 
suposto desvio de recursos 
do fundo eleitoral nas elei-
ções municipais de 2024.

O partido, que lançou a 
pré-candidatura do governa-
dor de Minas Gerais, Romeu 
Zema, à Presidência para 
2026, critica o financiamen-
to público eleitoral. No ano 
passado, porém, a legenda al-
terou uma diretriz interna e 
repassou, pela primeira vez, 
sua fatia do fundão aos can-
didatos -R$ 37,1 milhões de 
um total de R$ 5 bilhões dis-
tribuídos no país.

As críticas estão concen-
tradas nos recursos destina-
dos para o cumprimento das 
cotas para candidaturas de 
mulheres e pessoas negras.

Na capital fluminense, o 
partido destinou R$ 109 mil 
para Débora Pontes, candi-
data do Novo a vereador que 
mais recebeu recursos do fun-
do eleitoral no município.

Ela alcançou 618 votos na 
eleição, mas recebeu R$ 34 
mil a mais que Pedro Duarte, 
que já era vereador do parti-
do e foi reeleito no ano passa-
do, com 15.404 votos.

A reportagem teve aces-
so a um vídeo de uma reu-
nião de integrantes do parti-
do na cidade antes da eleição 
do ano passado em que can-
didatos a vereador abordam 
o assunto da distribuição de-
sigual da verba eleitoral.

O então presidente do No-
vo carioca, Bruno Mega, res-
pondeu a um dos questiona-
mentos afirmando que “boa 
parte do dinheiro que foi pa-
ra Débora [Pontes] foi dinhei-
ro da Carol [Sponza, candida-
ta a prefeita do partido] para 
pagar despesas da nominata”.

Procurado pela reporta-
gem, Mega não respondeu às 
tentativas de contato.

O diretório estadual do 
Novo afirmou que não hou-
ve desvio de recursos do fun-
do eleitoral no estado e que 
as prestações de contas fo-
ram aprovadas pela Justiça.

“A distribuição dos re-
cursos eleitorais obedeceu 
estritamente à legislação. 
Dentro desse marco legal, a 
definição de valores é discri-
cionária de cada diretório es-
tadual, que pode levar em 
conta critérios como poten-
cial eleitoral, currículo e an-
damento da campanha”, dis-
se o partido, em nota.

A Folha entrou em con-
tato com uma prestadora 
de serviços que concentrou 
43%, ou R$ 48,8 mil, das des-
pesas declaradas pela cam-
panha de Débora Pontes.

Duas notas, uma de R$ 22 
mil e outra de R$ 26,8 mil, fo-
ram emitidas em nome da 
candidatura de Pontes nos 
dias 2 e 16 de setembro.

Os serviços se referem a 
“fornecimento e gestão de 
equipe de promotoras de di-
vulgação para evento de pan-

fletagem nas ruas”. Em uma 
nota, havia a previsão de 
equipe de cinco pessoas por 
20 dias, e na outra, três pes-
soas por 34 dias.

A empresa não aparece na 
prestação declarada pela can-
didatura de Carol Sponza.

Em conversa com a repor-
tagem por mensagem, a pres-
tadora afirmou que também 
trabalhou na campanha da 
postulante do Novo à prefei-
tura, mas admitiu que emi-
tiu notas apenas para a cam-
panha de Pontes.

Uma resolução de 2019 do 
TSE (Tribunal Superior Elei-
toral) estabelece que a ver-
ba destinada ao custeio das 
campanhas femininas e de 
pessoas negras deve ser apli-
cada exclusivamente nessas 
candidaturas.

Uma exceção à norma se-
ria o pagamento de despesas 
comuns com candidatos do 
gênero masculino e de pes-
soas não negras.

A advogada eleitoral 
Isabela Damasceno afir-
ma, porém, que esse tipo de 
despesa comum precisa ser 
registrado pelas duas pres-
tações de contas.

Questionada pela repor-
tagem se todos os gastos de-
clarados foram utilizados 
exclusivamente em sua cam-
panha, Débora Pontes disse 
que “tudo foi utilizado con-
forme declarado na presta-
ção de contas”.

A reportagem também te-
ve acesso a um áudio de Karol 
Vicente, candidata negra do 
Novo que concorreu à vaga 
de vereadora em Barra do Pi-
raí (RJ), em que ela afirma que 
o fundo eleitoral destinado a 
ela teria sido desviado.

Ela, que foi uma das duas 
candidaturas do partido que 
receberam R$ 12 mil de fun-
do eleitoral no município do 
sul do estado, afirmou em 
áudio encaminhado em ou-
tubro do ano passado que “o 
presidente de Barra do Piraí 
usou meu fundo eleitoral sa-
be-se Deus exatamente para 
quê, porque para mim não 
usou para nada”.

Ela afirmou que o diri-
gente teria deixado uma fatia 
de R$ 3.000 para gastar com a 
campanha. Karol recebeu 26 
votos na eleição.

Procurada pela reporta-
gem, a candidata afirmou que 
não reconhece e não se lem-
bra do áudio, mas a Folha te-
ve acesso à conversa de onde o 
áudio teria sido enviado do seu 
celular em outubro passado.

A reportagem não conse-
guiu contato com o dirigente 
do partido em Barra do Piraí.

A suspeita de desvios das 
verbas do fundo eleitoral foi 
levada à comissão de ética 
nacional do Novo.

Procurado, o partido con-
firmou que recebeu a repre-
sentação e disse que obteve 
os esclarecimentos necessá-
rios e o processo segue em 
andamento de acordo com os 
trâmites protocolares.  (FP) 

O Senado aprovou pro-
jeto de lei que proíbe a con-
cessão de crédito consignado 
sem a manifestação favorá-
vel expressa do beneficiário. 
O texto segue para análise da 
Câmara dos Deputados.

Pela proposta, o benefi-
ciário que receber, sem soli-
citar, o valor referente a em-
préstimo, financiamento, 
cartão de crédito, cartão con-
signado de benefício ou ar-
rendamento mercantil pode-
rá devolver o dinheiro, além 
de ficar isento do pagamento 
de quaisquer encargos.

Em caso de fraude ou en-
gano justificável, isto é, nos 
casos em que não houve má-
-fé por parte da prestadora de 
empréstimo, ela terá até 45 
dias para provar o ocorrido 
ou será multada em 10% do 
valor do empréstimo. 

O valor da multa será des-
tinado ao Fundo de Defesa 
do Consumidor e ao Fundo 
Nacional do Idoso.

O projeto define ainda 
que, nas contratações reali-
zadas por meios remotos, a 
instituição consignatária de-
verá adotar tecnologia que 
permita a confirmação da 
identidade do cliente e do seu 
consentimento para contra-
tação da operação. 

Essa confirmação deve-

rá ser feita por meio de reco-
nhecimento biométrico ou 
acesso autenticado, a partir 
da utilização de ferramentas 
tecnológicas, ou, ainda, por 
meio de dupla confirmação 
por parte do beneficiário. 

O projeto define ainda que 
será considerada discriminató-
ria à pessoa idosa a estipulação 
de exigências não extensivas a 
outros públicos, como o com-
parecimento físico em agências 
ou instalações, na concessão de 
operações com consignação em 
folha de pagamento.

O relator do projeto, sena-
dor Otto Alencar (PSD-BA), 
justifica a proposta  argu-
mentando que a concessão de 
crédito consignado sem a au-
torização expressa deve ser 
vedada porque não foi com-
provada ser essa a vontade do 
contratante, requisito essen-
cial para que haja um contra-
to vinculante às partes.

“A concessão unilate-
ral de crédito consignado 
leva o consumidor ao en-
dividamento excessivo e in-
justificado, que ele muitas 
vezes não percebe, porque 
nem mesmo solicitou o em-
préstimo. Nesses casos, o 
consumidor pode ser consi-
derado hipervulnerável, pois 
ele é muitas vezes idoso e 
aposentado”, apontou. 

Novo enfrenta suspeitas de 
desvios do fundo eleitoral no Rio

Senado aprova projeto 
que proíbe empréstimo 
consignado não autorizado

PARTIDO DE ZEMA VAI PARA A CÂMARA 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Novo enfrenta problemas na prestação de contas de candidatas mulheres

Senadores enrijecem regras para o consignado; projeto vai para a Câmara  
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Apesar de todas as cam-
panhas realizadas e o am-
plo debate sobre a proibição 
e os riscos de beber e diri-
gir, a situação parece não 
mudar. Segundo dados do 
Detran-SP, o número de in-
frações decorrentes de alco-
olemia aumentou em 7% 
no município de Jundiaí, 
no período entre os meses 
de janeiro e setembro de 
2024 e 2025. No último ano, 
o órgão realizou seis opera-
ções a “Lei Seca”, fiscalizou 
um total de 6.054 veículos 
e aplicou 104 multas. Nes-
te ano, foram 13 operações, 
9.431 veículos fiscalizados e 
112 infrações detectadas.

A fiscalização existe, mas 
nem todos passam por ela e di-
rigem deliberadamente mes-
mo sob efeito de álcool po-

dendo acarretar em tragédias. 
Nesta semana, um motorista 
acusado de atropelar dois ir-
mãos e matar um deles na ave-
nida Prefeito Luiz Latorre, em 
2018, foi condenado a 16 anos 
e 8 meses de prisão. Dentre os 
crimes, tentativa de homicí-
dio, embriaguez ao volante e 
homicídio qualificado.

Segundo a advogada 
Laiza Caroline Barbieri, 
nesse caso, o motorista es-
tava alcoolizado em nível 
elevado – havia consumi-
do o equivalente a sete long 
necks -, trafegava em uma 
avenida movimentada e 
acima da velocidade permi-
tida. “Nessas condições, en-
tende-se que ele assumiu o 
risco de provocar um resul-
tado de morte — é o que no 
Direito Penal chamamos 
de dolo eventual. Além dis-
so, o Tribunal do Júri reco-
nheceu qualificadoras de 

motivo fútil - sair de casa 
dirigindo após beber, sem 
qualquer justificativa, e a 
velocidade excessiva, que 
impossibilitou a reação”, 
explica. “Qualquer um po-
de acabar cometendo um 
homicídio no trânsito, mes-
mo sem intenção, mas o es-
tado em que o motorista se 
encontra, seja cansaço, vio-
lenta emoção ou embria-

guez, por exemplo, é que di-
tará a pena”, completa.

A advogada explica que a 

tolerância é zero – o que mu-
da é a esfera que o motoris-
ta será autuado. “Qualquer 
quantidade de álcool identifi-
cada gera multa e suspensão 
da CNH. Quando o motorista 
apresenta a partir de 0,3 mili-
grama de álcool por litro de ar 
alveolar no bafômetro — ou 
6 decigramas por litro de san-
gue — aí já estamos falando 
de crime de trânsito, que po-
de levar à prisão em flagrante 
e processo criminal.”

A Prefeitura de Jundiaí 
apresenta um histórico de 
execução de campanhas de 
conscientização no trânsi-

to. Em nota encaminhada ao 
Jornal de Jundiaí, a Secreta-
ria de Mobilidade e Transpor-
te (SMMT) informou que as 
equipes municipais estão ca-
pacitadas para auxiliar o Es-
tado, responsável pelas ope-
rações, durante os trabalhos. 
Salientaram que a recusa em 
realizar o teste também é in-
fração, sujeita a multa de qua-
se R$ 3 mil e suspensão da 
CNH por 12 meses, e afirma-
ram que “a orientação é clara: 
quem for beber, utilize alter-
nativas seguras de desloca-
mento, como transporte pú-
blico, táxi ou aplicativos.”

Jundiaí registra 
7% de aumento 
de infrações 
por alcoolemia

FECHOU O CERCO Segundo dados do detran-sP, número de operações e 
veículos fiscalizados também aumentou - mesmo assim, dados preocupam 

diVULGaÇÃO

Laiza Barbieri ressaltou a tolerância zero para motoristas que bebem e dirigem

FELIPE TOREZIM
grupo.editores@jj.com.br
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Operações são executadas pelo Detran com apoio das equipes locais

O Instituto Nacio-
nal de Câncer (Inca) 
lançou na última sexta-
-feira (3), no mês do Ou-
tubro Rosa, que cons-
cientiza sobre o câncer 
de mama, a publicação 
Controle de câncer de 
mama no Brasil: dados 
e números 2025, com 
informações sobre in-
cidência, mortalidade, 
fatores de risco, preven-
ção, acesso a exames e 
tratamento para ajudar 
profissionais de saúde e ges-
tores pelo país. 

Segundo o Inca, o cân-
cer de mama é o que mais 
mata mulheres no Brasil. 
São estimados 73.610 novos 
casos este ano. Em 2023, fo-
ram contabilizadas mais de 
20 mil mortes pela doença 
no país. Entre 2020 e 2023, 
houve redução da mortali-
dade entre mulheres na fai-
xa entre 40 e 49 anos. 

De acordo com o relatório, 
o Sudeste é a região com maior 
incidência da doença, e San-
ta Catarina, no Sul, registra a 
maior taxa entre as unidades 

da federação. Em relação à mor-
talidade, as regiões Sul, Sudeste 
e Nordeste lideram, e as maio-
res taxas estão em Roraima, 
Rio de Janeiro e Rio Grande do 
Sul, respectivamente. 

A chefe da Divisão de 
Detecção Precoce e Organi-
zação de Rede do Inca, Re-
nata Maciel, disse que nos 
últimos 3 anos tem melhora-
do o tempo entre o diagnós-
tico e o primeiro tratamento, 
com destaque na Região Sul, 
que tem o maior percentual 
de casos tratados em 60 dias. 

“A mortalidade em mu-
lheres de 80 anos ou mais 

tem aumentado e tem 
reduzido essa mortali-
dade em idades mais jo-
vens. O maior percen-
tual de mortes está na 
população entre 50 e 69 
anos”, disse. 

Para Renata, ainda se 
tem que melhorar a co-
bertura do rastreamen-
to, que é baixa no Brasil. 
“Precisamos aumentar 
essa cobertura para 70%, 
e hoje a gente tem uma 
variação em alguns esta-

dos do Norte em torno de 5,3% 
e no Espírito Santo, de 33%. 
É muito baixo. Nosso foco é 
centrar esforços nesse rastrea-
mento organizado para que as 
mulheres façam a mamogra-
fia a cada dois anos”.

O diretor do Departa-
mento de Atenção ao Cân-
cer do Ministério da Saúde 
, José Barreto, lembra que o 
rastreamento e o diagnósti-
co precoce fazem parte da 
proposta do programa Ago-
ra Tem Especialista, lança-
do pelo governo federal. 

“Estamos com o propó-
sito de redução da fila de es-
pera no tratamento. O tem-
po é vida no câncer, além 
disso incorporamos novos 
medicamentos”, afirmou. 

Inca lança relatório sobre 
câncer de mama no Brasil

OUTUBRO ROSA 
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A região Sudeste lidera casos 

de câncer de mama no Brasil 

Vaga1: Garçom
Vaga2: Auxiliar de Cozinha
Vaga3: Meio Oficial de Cozinha
Maxi Mix
Local: Rua Dr. José Roberto Basile 
Bonito, 50, Box 52, Centro, Jundiaí/
SP - Mercadão da Ferroviários
Horário: 13:00h às 21:20h (horário 
alterado por compensação de horas)
De terça-feira a domingo, com 1 folga 
na semana e 1 domingo de folga por 

mês. No caso de mulheres 2 folgas de 
domingo por mês
Preferencialmente residir em Jundiaí!
Oferecemos:
•Salário em Experiência: R$ 2.000,00
•Após Experiência: R$ 2.200,00
•R$ 197,00 de cesta básica
•Refeição oferecido pela empresa 
no local
•Vale-transporte 
•Registro em carteira

ESTAMOS CONTRATANDO!

Interessados, enviar currículo para: WhatsApp  (11) 9.9112-2150 ou 
 E-mail: contato@maximixarmazem.com

COOPERATIVA DE ECONOMIA DE CRÉDITO E MÚTUO DOS EMPREGADOS 
DA JOYSON SAFETY SYSTEMS – COOPERJSS

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA – VIRTUAL - EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Diretor Presidente da Cooperativa de Economia de Crédito e Mútuo dos Empregados da 
Joyson Safety Systems - COOPERJSS, com sede na Rodovia Dom Gabriel Paulino Bueno 
Couto, s/nº - km 66 – Medeiros, em Jundiaí/SP, no uso das atribuições que lhe confere o 
Estatuto Social, convoca os associados que nesta data são em número de 890 (oitocentos 
e noventa), em condições de votar, para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária 
Virtual, a ser realizada no dia 18 de outubro de 2025, de forma virtual, com acesso através 
da Aplicativo Zoom Workplace, que terão ID, link e senha enviado a cada cooperado até 4 
(quatro) dias antes da assembleia, sendo disponibilizado via e-mail. A votação se dará via 
enquete disponível no aplicativo da reunião, obedecendo aos seguintes horários e “quó-
rum” para sua instalação, sempre no mesmo local, cumprindo o que determina o estatuto 
social: em primeira convocação: às 08h00, com a presença virtual de 2/3 (dois terços) 
dos associados, em segunda convocação: às 09h00, com a presença virtual de metade 
mais um dos associados, em terceira convocação, às 10h00 com a presença virtual de no 
mínimo 10 (dez) associados, para deliberar sobre os seguintes assuntos:
ORDEM DO DIA:
1.Informações financeiras da Cooperativa prestadas pela Diretoria Executiva acompanhada 
do Conselho Fiscal, compreendendo: Dívidas atuais com valores atualizados e projeção do 
balanço financeiro das despesas e receitas até dezembro do corrente ano; 
2.Esclarecimento sobre a Linha de crédito.
3.Deliberação sobre a tomada da Linha de crédito para quitação das obrigações legais da 
Cooperativa, a fim de evitar execução fiscal dos CPFs dos cooperados.
4.Outros assuntos de interesse social. (sem deliberações)

Jundiaí, 05 de outubro de 2025.
Tatiane dos Santos Brito 

Diretor Presidente

O Governo de São Pau-
lo divulgou alerta à popu-
lação sobre os principais 
sintomas relacionados à in-
toxicação por bebida adulte-
rada com metanol. Em caso 
de sintomas como dores ab-
dominais intensas, tontura 
e confusão mental, a orien-
tação é buscar atendimento 
médico imediato. O socorro 
em até 6h após o início dos 
sintomas é fundamental 
para evitar o agravamento.

A intoxicação por meta-
nol é grave, pode levar à ce-
gueira permanente e até o 
óbito. O metanol pode estar 
presente em bebidas alcoó-
licas clandestinas e adulte-
radas, além de produtos co-
mo combustível, solventes 
e líquidos de limpeza.

SINAIS E SINTOMAS
Iniciais (até 6h após ingestão): 

dor abdominal intensa, sono-

lência, falta de coordenação, 

tontura, náuseas, vômitos, dor de 

cabeça, confusão mental, taqui-

cardia e pressão arterial baixa;

Entre 6h e 24h: visão turva, 

fotofobia, visão embaçada, pu-

pilas dilatadas, perda da visão 

das cores, convulsões, coma, 

acidose metabólica grave.

em casos mais graves, o 

paciente pode evoluir para 

cegueira irreversível, choque, 

pancreatite, insuficiência renal, 

necrose de gânglios da base 

com tremor, rigidez e lentidão 

dos movimentos.

RESULTADOS 
IMEDIATOS DE EXAMES

O paciente com quadro 
incomum após ingestão de 
bebida alcoólica deve pro-
curar atendimento médico 
imediato, realizar exames 
laboratoriais e avaliação of-
talmológica.

O Estado de São Paulo 
possui três laboratórios, em 
Campinas, Botucatu e Ri-
beirão Preto, que realizam 
análise das coletas de san-
gue, urina e bebidas suspei-
tas de adulteração, cujos re-
sultados são emitidos em 
até 1 hora.

Para apoiar os profissio-
nais de saúde no manejo e 
discussão de casos, o CVS 
disponibiliza os Centros 
de Assistência Toxicológi-
ca (CiaTox), que oferecem 
orientação técnica especia-
lizada. Os contatos estão 
disponíveis no portal da 
SES (www.saude.sp.gov.br).

A Secretaria de Esta-
do da Saúde de São Pau-
lo disponibilizou, desde 
sexta-feira (3), 2 mil novas 
ampolas de álcool etílico 
absoluto para o tratamen-
to de pacientes com intoxi-
cação por metanol. Além 
desse reforço, já havia 500 
unidades em estoque nos 
serviços de referência do 
Estado, assegurando a ma-
nutenção de uma reserva 
adequada para atender ne-
cessidades assistenciais.

Conheça sinais e sintomas 
da intoxicação por metanol

ALERTA
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Em caso de intoxicação, o atendimento médico deve ser imediato 
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Com remuneração men-
sal de R$ 8.688,59, os conse-
lheiros tutelares de Jundiaí 
(SP) estão entre os mais bem 
pagos do país. O valor é qua-
se o dobro do que recebem 
os profi ssionais da mesma 
função na capital paulista, 
por exemplo. Além do salá-
rio, os conselheiros têm di-
reito a gratifi cação natalina 
e 1/3 de férias, além de atua-
rem em regime de 40 horas 
semanais, com plantões aos 
fi nais de semana.

Atualmente, a cidade 
conta com 15 conselhei-
ros, distribuídos em três 
regiões. Eles foram em-
possados em 2024 para 
cumprimento de manda-
to de quatro anos. De acor-
do com a Lei Municipal nº 
9.904, março de 2023, é ve-
dado ao conselheiro tutelar 
“recusar-se a prestar o aten-
dimento que lhe compete, 
fazê-lo de forma inadequa-
da, omitir-se ou proceder de 
forma desidiosa no exercí-
cio de suas atribuições”. 

Também de acordo com 
o texto, “a função de Conse-
lheiro Tutelar exige dedica-
ção exclusiva, sendo veda-
do o exercício de qualquer 
outra atividade pública ou 
privada, ainda que fora do 
horário da jornada de traba-

lho ou nos períodos de des-
canso, com a exceção de ati-
vidades voluntárias”.

Em Jundiaí, a escolha 
dos conselheiros tutelares 
segue o modelo estabele-
cido nacionalmente, com 
eleições diretas e participa-
ção da população, conforme 
rege o Estatuto da Criança e 
do Adolescente. Segundo o 
edital da última eleição, os 

candidatos deveriam ter pe-
lo menos 21 anos, idoneida-
de moral reconhecida, re-
sidir no município há dois 
anos ou mais, possuir ensi-
no superior completo e pas-
sar por uma prova de co-
nhecimentos específi cos e 
avaliação psicológica.

Nos últimos dias, após 
caso de bebê morto após 
ser espancado pela mãe, 

a atuação dos conselhei-
ros ganhou destaque da ci-
dade – também pela rein-
cidência, tendo em vista 
que, no início de 2025, um 
bebê de dois anos foi en-
contrado sozinho na rua, 
apenas de fraldas, duran-
te a madrugada, na mes-
ma região em que residia 
a bebê morta. A repeti-
ção de casos de negligên-

cia motivou a abertura de 
uma CPI na Câmara Mu-
nicipal, que irá apurar as 
ações dos conselhos tute-
lares de Jundiaí.  

FORTALECIMENTO
Para a advogada e vi-

ce-presidente da OAB Jun-
diaí, Raphaela Lemos, o sis-
tema pode ser aprimorado. 
“Considero fundamentais 

alguns pontos: capacitação 
contínua e obrigatória, cus-
teada pelo poder público, já 
que a complexidade dos ca-
sos exige atualização per-
manente; protocolos claros 
de atendimento e fl uxos pa-
dronizados, assegurando 
respostas uniformes e evi-
tando decisões arbitrárias; 
integração efetiva da rede 
de proteção (escolas, saúde, 
assistência social, MP e Ju-
diciário), com canais ágeis 
de comunicação; fi scaliza-
ção e avaliação de desempe-
nho periódicas, garantindo 
responsabilização em ca-
so de negligência ou omis-
são; campanhas de esclare-
cimento à população, para 
ampliar a compreensão do 
papel do Conselho Tutelar 
e facilitar o acesso em situ-
ações de risco.”

Raphaela ressalta ainda 
a importância da qualifi ca-
ção. “Mais do que discutir a 
substituição da eleição po-
pular por concurso ou no-
meação, o caminho é qua-
lifi car a escolha, assegurar 
formação permanente e 
fortalecer a articulação da 
rede de proteção. Sem in-
vestimentos adequados, o 
Conselho Tutelar corre o 
risco de se tornar apenas 
um órgão simbólico, inca-
paz de oferecer a proteção 
efetiva que a lei assegura às 
crianças e adolescentes.” 

Conselheiros tutelares de Jundiaí 
recebem salário acima da média

DESTAQUE Atuação dos profi ssionais fi cou em evidência após caso de morte por espancamento de bebê, realizado pela própria mãe  
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Para a vice-presidente da OAB-Jundiaí, Raphaela Lemos, é preciso melhorar a qualifi cação dos conselheiros 

Seis em cada dez mu-
lheres que foram vítimas 
de violência sexual antes 
dos 14 anos relataram em 
uma pesquisa online que 
não contaram para nin-
guém sobre o abuso.

O dado alarmante sobre 
a subnotifi cação da violên-
cia sexual na adolescência 
faz parte do levantamen-
to Percepções sobre Direi-
tos de Meninas e Mulheres 
Grávidas Pós-Estupro, fei-
to pelo Instituto Patrícia 
Galvão em parceria com o 
Instituto Locomotiva.  Res-
ponderam ao questionário 
online 1,2 mil pessoas com 
mais de 16 anos, de todas as 
regiões do país.

Somente 27% dessas 
meninas confi aram em al-
gum familiar após terem si-
do vítimas de violência se-
xual antes dos 14 anos, e é 
ainda menor o percentual 
de casos que chegou às au-
toridades policiais e aos ser-
viços de saúde: apenas 15% 
foram levadas a uma dele-
gacia e 9% foram acolhidas 
e avaliadas em uma unida-
de de saúde.

A pesquisa mostra que, 
entre as meninas e mulheres 
que sofreram a violência se-
xual a partir dos 14 anos, tam-
bém são altos os percentuais 
de subnotifi cação e desampa-
ro. Nesses casos, apenas 11% 
procuraram a polícia, e 14%, 
um serviço de saúde.  

Outro dado que a pes-
quisa destaca é que 60% 
dos cerca de 1,2 mil entre-
vistados disseram conhe-
cer um caso de criança ou 
adolescente com menos de 
14 anos que foi estuprada, e 
30% afi rmaram ter conhe-
cimento de um caso em que 
a vítima engravidou. 

CONHECIMENTO 
SOBRE ESTUPRO

A pesquisa também me-
diu a concordância dos en-
trevistados com algumas 
afi rmações sobre violência 
sexual e o quanto eles estão 
informados sobre os direi-
tos e serviços disponíveis 
às vítimas.

Eles foram perguntados, 
por exemplo, se diversas si-
tuações confi guram ou não 
estupro. Todas são classifi -
cadas como estupro pela le-
gislação brasileira.

Apesar de 95% dos en-
trevistados reconhecerem 
ao menos uma das violên-
cias sexuais apresentadas, 
apenas 57% sabiam que to-
das elas se tratam de casos 
de estupro.

ABORTO LEGAL
Quase a totalidade dos 

entrevistados - 96% - consi-
dera que meninas de até 13 
anos não têm preparo físico 
e emocional para ser mães. 
E, para dois em cada três, 
meninas dessa faixa etária 
também não têm condições 
de decidir se serão mães. 

Apesar disso, apenas 
41% reconhecem que uma 
gestação nesses casos é sem-
pre resultado de um estu-
pro. A lei brasileira conside-
ra os 14 anos como a idade 
mínima para o consenti-
mento sexual.

Por isso, toda relação se-
xual com crianças menores 
de 14 anos caracteriza es-
tupro de vulnerável, o que 
concede o direito à interrup-
ção legal da gravidez, quan-
do houver. No entanto, ape-
nas 56% dos entrevistados 
sabem que o procedimento 
é autorizado nesses casos. 

Três em cada quatro en-
trevistados declararam ter 
conhecimento de que o 
aborto está dentro da lei nos 
casos de ameaça à vida das 
gestantes (76%), anencefalia 
fetal (75%) e estupro (75%).

A pesquisa também per-
guntou às mulheres se elas 
gostariam de ter o direito 
de interromper uma gesta-
ção decorrente de estupro: 
70% responderam que gos-
tariam de ter essa opção e 
56% afi rmam que fariam o 
procedimento. 

Pesquisa aponta subnotificação 
de violência sexual

DIREITOS HUMANOS 

DIVULGAÇÃO

A maioria das vítimas não busca autoridades policiais nem registra B.O.  

O total arrecadado na bilheteria dos Concertos Astra-Finamax é revertido para a 
Fundação Casa da Cultura e para o Instituto Jundiaense Luiz Braille, ambos de Jundiaí.

MINISTÉRIO DA CULTURA, ASTRA E JAPI APRESENTAM

temporada 2025

@CONCERTOSASTRAFINAMAX

Orquestra do Theatro
São Pedro (ORTHESP)

Il Bel Canto Italiano

18/10 I 20:00
Teatro Polytheama - Jundiaí

INGRESSOS: R$10,00
Compre seu ingresso na bilheteria 
do teatro ou pela plataforma Sympla 
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Um homem foi encon-
trado morto em uma praça 
na Vila São José, em Várzea 
Paulista, na noite desta sex-
ta-feira (3). O corpo da vítima 
apresentava sinais de espan-
camento e estrangulamen-
to. Ele estava sem documen-
tos e não foi identifi cado até 
o fechamento da ocorrência. 
O corpo foi encaminhado pa-
ra o Instituto Médico Legal 
(IML) de Jundiaí.

A Guarda Municipal com-
pareceu ao local junto à equi-
pe da Delegacia de Investi-
gações Gerais (DIG) para as 
investigações preliminares. 

De acordo com o boletim de 
ocorrência, a vítima apresen-
tava ferimentos no braço di-
reito e no rosto, e havia um 
cadarço passado em seu pes-
coço de forma apertada. O 
óbito foi constatado pela am-
bulância municipal.

CARACTERÍSTICAS  
Magro, de cor parda, com 

uma tatuagem no ombro, 
aparelho ortodôntico na arca-
da superior, estava vestindo 
calça de moletom preta, cami-
seta regata na cor vinho com 
detalhes em branco, meias na 
cor cinza, calçado semelhan-
te ao Crocs. Quem reconhecê-
-lo pode identifi car o corpo no 
IML de Jundiaí.

Corpo é encontrado em praça 
com indícios de estrangulamento

HOMICÍDIO Com sinais de espancamento e estrangulamento, homem foi encontrado morto na praça na Vila São José, em Várzea 

DIVULGAÇÃO

Corpo tinha sinais de violência e precisa ainda ser identifi cado 

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Um motorista de cami-
nhão, de 33 anos, morreu 
em um acidente no KM 66 
da rodovia Anhanguera, 
na região do Bairro dos Fer-
nandes, em Jundiaí, por vol-
ta das 5h deste sábado (4).

Segundo informações da 
Artesp e do boletim de ocor-

rências, a carreta trafegava 
pela faixa 3 de rolamento 
quando, por motivos a se-
rem esclarecidos, perdeu o 
controle da direção, se cho-
cou contra as defensas me-
tálicas e tombou sobre o 
acostamento e o gramado 
lateral. O motorista foi arre-

messado para fora da cabine.
O motorista estava so-

zinho no caminhão. O óbi-
to foi constatado no local. 
O corpo foi encaminha-
do ao Instituto Médico Le-
gal (IML) de Jundiaí e, após 
exames, foi liberado à famí-
lia para sepultamento.

O Corpo de Bombeiros 
combateu, no início da tar-
de deste sábado (4), um in-
cêndio que atingiu uma 
árvore centenária no bair-
ro Vianelo, em Jundiaí, em 

frente à Ponte Torta.
A fumaça assustou co-

merciantes e pessoas que 
passavam pelo local, que 
tentaram controlar as cha-
mas usando baldes de água 

antes da chegada dos bom-
beiros. De acordo com in-
formações passadas ao JJ, o 
incêndio começou por volta 
das 9h30 e foi apagado cerca 
quatro horas depois.

Motorista de caminhão morre 
na rodovia Anhanguera 

Corpo de Bombeiros combate 
incêndio em árvore do Vianelo

ACIDENTE FATAL DANOS

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

O motorista estava sozinho no caminhão; o óbito foi constatado no local

Bombeiros levaram quatro horas para conter o incêndio

NECROLOGIA
IONE SIDELI SILVA, 85 anos, 
viúva, moradora do Jardim 
Tamoio. Sepultada no Cemi-
tério Pq. dos Ipês

MARIA MARCASSA BARBA-
RINI, 89 anos, viúva. Sepul-
tada no Cemitério N. Sra. do 
Desterro 

OSMAR DOS SANTOS FERREI-
RA, 78 anos, divorciado, mo-
rador do Jd. S. Camilo. Sepul-
tado no Memorial Pq. da Paz

THEREZINA EUSEBIOS SAR-
MENTO, 92 anos, viúva. Sepul-
tada no Cemitério Pq. dos Ipês

O Velório Municipal infor-
mou sobre 4 óbitos, autoriza-
do pelas famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

Vídeo gravado por uma 
câmera de monitoramen-
to de rua mostram que o ad-
vogado Luiz Fernando Pa-
checo, 51, bateu a cabeça 
no chão e fi cou desacorda-
do após ser agredido por um 
um ladrão, em um assalto 
em uma calçada de Higienó-
polis, bairro nobre da zona 
oeste de São Paulo, na ma-
drugada da última quarta-
-feira (1º). A vítima morreu.

O crime ocorreu no cru-
zamento das ruas Itambé e 
Maranhão. De acordo com 
as imagens, Pacheco segu-
rava um posto de identifi ca-
ção de rua, em uma esqui-

na, o ladrão e uma jovem 
atravessam em uma fai-
xa de pedestres. Os dois ti-
nham mochilas nas costas 
e usavam camisetas pretas.

Quando passavam pe-
lo advogado, o jovem volta e 
roda em torno do advogado, 
observado pela parceira. A 
vítima parece reagir à aborda-
gem e é puxada pelo ladrão, 
que aparentemente tenta ti-
rar algo de seu bolso da frente.

A mulher tenta aju-
dar na ação, como se tives-
se tentado dar uma rastei-
ra na vítima. Na sequência, 
Pacheco é derrubado pe-
lo comparsa e parece bater 

com a cabeça na calçada.
Com o advogado imó-

vel no chão, o bandido bota 
a mão no peito da vítima e 
volta a mexer em seu bolso, 
observado pela jovem. Apa-
rentemente ele pega o ce-
lular, faz nova revista e os 
dois saem. Ela inicialmen-
te começa a correr, mas lo-
go para. A imagem mostra 
a dupla caminhando após 
passar por uma banca de jor-
nais na esquina do crime.

Nesta sexta, a polícia 
prendeu três suspeitos de 
participação na morte do ad-
vogado. A terceira pessoa te-
ria dado cobertura ao casal.

Segundo a SSP (Secretaria 
da Segurança Pública), dois 
homens e uma mulher fo-
ram presos temporariamen-
te e levados ao 4º DP (Conso-
lação). A investigação aponta 
para um latrocínio, que é o 
roubo seguido de morte,

De acordo com a Polícia Ci-
vil, Pacheco foi atacado pelo 
trio ao se demonstrar vulnerá-
vel, ou seja, estava sozinho. A 
investigação classifi ca o caso 
como um crime de oportuni-
dade. Os bandidos teriam sido 
atraídos pelo relógio Rolex que 
a vítima usava.

Os detidos nesta sexta 
são o casal e um amigo de-

les. Imagens de câmeras ob-
tidas pela polícia, algumas 
delas através do Smart Sam-
pa da Prefeitura de São Pau-
lo, mostram o trio junto. A 
Polícia Civil pediu a prisão 
temporária deles, que preci-
sa ser analisada pela Justiça.

Além do relógio, o advo-
gado teve o celular roubado.

O laudo sobre a causa da 
morte de Pacheco ainda não 
fi cou pronto, mas a Polícia 
Civil entende que houve 
um latrocínio, uma vez que 
os envolvidos na ação assu-
miram o risco de matar ao 
agredir o advogado.

O advogado estava sem 

documentos, e sua identifi -
cação só foi feita no dia se-
guinte, depois de exame das 
impressões digitais realiza-
do pelo Instituto de Identi-
fi cação Ricardo Gumbleton 
Daunt. Ele constava como de-
saparecido no sistema da polí-
cia com uma queixa registra-
da no dia em que foi morto.

Após coletar imagens de 
câmeras de segurança que 
mostram Pacheco deixando 
um bar momentos antes do 
crime, a polícia também so-
licitou exame toxicológico 
a fi m de identifi car se havia 
presença de metanol no cor-
po do advogado.

Novas imagens mostram que advogado bateu a cabeça no chão 
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30 ANOS NA TELINHA 

Estúdios Globo inauguram 
Calçada da Fama

‘Aberto ao Público’ chega 
à segunda temporada 

Para marcar os 30 anos do espaço, o 

evento contou com a participação de 

personalidades como Tony Ramos, Laura 

Cardoso, Antônio Piranga e Walcyr Carrasco. 

O programa de humor estreia na terça-

feira (7) com um elenco fixo comandado 

por Maurício Meirelles, ao lado de Murilo 

Couto, Thiago Ventura e Bruna Louise. 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Se não houver leveza, melhor 
ficar em casa e fazer qualquer 
outra coisa diferente da planeja-
da. Tudo dará certo e prosperará 
na mesma medida em que sua 
alma preservar a leveza ao lon-
go do dia, rindo das trapalhadas.

TOURO
De algum lugar terão de sair os 
recursos para colocar em práti-
ca suas ideias, e as pessoas que 
os possuem precisam enxergar 
com clareza tudo que está en-
volvido. Portanto, vale a pena 
iniciar um bom planejamento.

GÊMEOS
Que tudo esteja aparentemen-
te bem não significa que você 
não deva prestar atenção aos 
detalhes das coisas que esti-
verem em andamento, porque 
tanto o demônio quanto os 
anjos são percebidos através 
dos detalhes.

CÂNCER
Há pessoas que querem seu 
bem de verdade, há outras que 
querem seu bem, mas não se 
esforçariam nesse sentido de 
jeito algum, e há também pes-
soas que aparentam querer 
seu bem, mas agem no sentido 
contrário quando podem.

LEÃO
Melhor correr o risco de aparen-
tar chatice, mas cobrar o que 
precisa ser feito, do que depois 
você ter de arrumar o que as 
outras pessoas fizeram errado. 
Agora é um momento em que 
vale a pena ser exigente.

VIRGEM
Melhorar a situação é sempre 
um bom projeto, e muito mais 
ainda se ao começar esse mo-
vimento você perceber que em 
vez de melhorar, piora, que sua 
alma se abstenha de insistir 
nesse sentido. Saber recuar é 
sinal de sabedoria.

LIBRA
Sempre tudo parece mais fácil 
na teoria do que na prática, mas 
isso não há de servir para se de-
sanimar diante do caminho que 
se abre à sua frente. Ao contrá-
rio, a parte mais divertida é a da 
realização, com certeza.

ESCORPIÃO
A purpurina dessa época do 
ano faz parecer que o mundo 
seja uma beleza, mas é impor-
tante ter em mente que as 
coisas se degradaram muito 
ao longo dos meses anterio-
res, e que não há sinal de me-
lhora. Adaptação.

SAGITÁRIO
O desapego livrará você de 
muita encrenca, porque se 
você continuar se agarrando a 
relacionamentos, projetos ou 
objetos que não têm mais cabi-
mento em sua vida, é assim que 
se articula o processo de sofrer.

CAPRICÓRNIO
A alma sempre tenta orientar as 
atitudes que nossa personalida-
de toma, mas nem sempre esta-
mos dispostos a prestar atenção 
a esse tênue voz interior que 
procura nos proteger de nós 
mesmos e de nossa ignorância.

AQUÁRIO
Muitas ideias que parecem lumi-
nosas e maravilhosas na hora em 
que surgem, depois se mostram 
impraticáveis e precisam ser des-
cartadas, a não ser que sua alma 
arda de vontade de as realizar, 
apesar de tudo e de todos.

PEIXES
Você sabe, por experiência, 
que nas conversas entusias-
madas tudo parece fácil, mas 
que na prática não há facili-
dade envolvida em projeto 
algum. Tenha isso em mente 
para, dessa vez, não se frustrar 
de novo nos compromissos.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

A 41ª Festa da Uva e 12ª 
Expo Vinhos será realizada 
de 15 de janeiro a 8 de feve-
reiro em Jundiaí prometen-
do repetir o sucesso da edi-
ção anterior e surpreender 
o público com novidades 
que estão sendo cuidadosa-
mente planejadas. Com en-
trada gratuita, o ambiente 
familiar e pet friendly irá se 
unir à valorização dos pro-

dutores locais e a rica pro-
gramação cultural. 

A estrela do evento, a 
Uva Niágara Rosada de Jun-
diahy, continuará sendo o 
centro das atenções, pre-
sente desde a fruta fresca 
até criações gastronômicas 
que encantam o paladar. A 
organização busca ampliar 
a experiência do visitante, 
garantindo que cada pes-
soa se sinta parte da histó-
ria de Jundiaí. A festa é um 
convite para celebrar a co-

lheita, brindar com vinhos 
premiados e vivenciar a ale-
gria que só a Terra da Uva 
pode oferecer.

“Para 2026 estamos mer-
gulhados em um planeja-
mento criativo para trazer 
novidades que vão encantar 
ainda mais nossos visitan-
tes. Queremos que a tradição 
converse com a modernida-
de, proporcionando experi-
ências únicas e interativas. 
Nosso compromisso é fazer 
uma festa que abrace a todos, 

das famílias da nossa cidade 
aos turistas de todo o mundo, 
e que celebre com orgulho o 
que Jundiaí tem de melhor”, 
afirma Marcela Moro, gesto-
ra de Agronegócio, Abasteci-
mento e Turismo.

SERVIÇO 
A 41ª Festa da Uva e 12ª Expo Vi-

nhos de Jundiaí acontece de 15 de 

janeiro a 8 de fevereiro de 2026. 

O Parque Comendador Antônio 

Carbonari (Parque da Uva), Jun-

diaí. Entrada gratuita, podendo 

doar 1kg de alimento não 

perecível para o Fundo Social 

de Solidariedade).

Mais informações: 

festadauva.jundiai.sp.gov.br/

Festa da Uva 
de Jundiaí une 
tradição e cultura 

MÚSICA E DIVERSÃO O evento celebra a colheita com vinhos premiados
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DIVULGAÇÃO

O evento trará o melhor da cultura italiana e seus vinhedos

DIVULGAÇÃO

O empresário Larry Cassaro (proprietário do Neco Empório da Carne) 

ganha os abraços da esposa Luciane, dos filhos Larissa, 

Lucas e Lincoln e do neto Noah

O Museu de Arte Sacra de 
São Paulo (MAS-SP), institui-
ção da Secretaria da Cultura, 
Economia e Indústria Cria-
tivas do Governo do Estado 
de São Paulo, leva ao Santuá-
rio Nacional de Nossa Senho-
ra da Conceição Aparecida a 
exposição “MAS Itinerante – 
Arte Sacra para Ver e Sentir”. 
A mostra reúne 60 réplicas 
fiéis de esculturas e obras sa-
cras do acervo do museu, pro-
duzidas com escaneamento 
de alta resolução e impressão 
3D em ABS, finalizadas com 
policromia manual que pre-
serva a estética e a riqueza de 
detalhes das peças originais.

 Organizada em quatro 
grandes eixos, a exposição 
reúne peças que evidenciam 
diferentes tradições e perío-
dos da história da arte sacra: 
a arte religiosa popular, mar-
cada pela devoção e pela tra-
dição dos santeiros; as pau-
listinhas e os nós de pinho, 
esculturas típicas da cultura 
paulista com influências in-

dígenas e africanas; o barro-
co brasileiro, com sua rique-
za e diversidade do século 
XVIII e XIX; e a imaginária 
paulista do século XVII, re-
presentada por esculturas 
em barro e terracota que 
marcaram os primeiros sé-
culos da colonização.

As réplicas foram con-
cebidas para serem tocadas, 
proporcionando contato sen-
sorial com a iconografia sa-
cra. Além disso, a mostra 
conta com legendas em 
braile e QR Codes com au-
diodescrição, recursos que 
permitem a pessoas com de-
ficiência visual ou auditiva 
experimentarem as obras de 
forma inédita e imersiva. 

SERVIÇO
Horários de visitação do público 

geral: Segunda a sexta: 9h às 15h30 

(bilheteria) Visitação até 17h 

Para informações sobre aquisi-

ção de ingressos e gratuidades 

acesse https://santuarioingres-

sos.com.br/produto/lista

Mostra ‘Arte Sacra para 
Ver e Sentir’ estará no 
Santuário de Aparecida 

MUSEU DE ARTE SACRA 
PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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em inglês

Firmou
aliança

com Deus
(Bíblia)

Dificulda-
de para
tomar

decisões

Adorno
para o

pescoço

A vitamina
dos frutos

cítricos

Sufixo de
"burrito":
redução

O estado
mais se-
tentrional

(sigla)

"Master",
em MBA
(Econ.)

Exigên-
cia de

rendição
imediata

Formas de
flexão de
adjetivo e 

substantivo
(Gram.)

Primitiva linguagem
de computadores

D. Maria (?): a
Rainha Louca (Hist.)

Libra
(abrev.)

Fenômeno
acústico

Cinza, 
em inglês

Vaso gran-
de para
líquidos

Ação

Tom (?),
cantor

(?) art,
ilustração
de traba-

lho gráfico

Age como
o cônjuge

infiel

Cantador
popular 

nordestino
É o mais
forte dos
macacos
Atividade

que prece-
de a gra-
vação de
cenas de
novelas

Utilidade
doméstica

(abrev.)

Aluno designado
para

auxiliar
outros

Cruel;
desumano

Maria (?),
cantora

de "Shim-
balaiê"

Time de
(?), apeli-
do do Flu-
minense

(fut.)
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Domingo, 5 de Outubro de 2025

O Santos enfrenta o Ce-
ará neste domingo (5), às 
20h30, na Arena Castelão, 
em Fortaleza, pela 27ª ro-
dada do Campeonato Bra-
sileiro. A equipe santista 
ocupa a 16ª posição, com 
28 pontos, três a mais que o 
Vitória, que abre a zona de 
rebaixamento.

O time de Juan Pablo 
Vojvoda se reapresentou 
após empate em 1 a 1 com 
o Grêmio, na Vila Belmi-
ro, e realizou os últimos 
treinos no CT Rei Pelé an-
tes da partida. O técnico 
teve a novidade de contar 
com Gabriel Bontempo, re-
cuperado de contusão, en-
quanto Victor Hugo e Ney-
mar seguem afastados. 

O camisa 10 se recupera 
de lesão no músculo reto fe-
moral da coxa direita e não 
tem previsão de retorno; 
Victor Hugo ainda não via-
ja para Fortaleza, devendo 
fi car disponível apenas pa-
ra o clássico contra o Corin-
thians, no dia 15.

Provável escalação do 
Santos: Brazão; Mayke, Ale-
xis Duarte, Luan Peres e Es-
cobar; Zé Rafael, João Sch-
midt, Barreal e Rollheiser; 
Guilherme e Lautaro Díaz.

Neste domingo (5), às 
16h, o São Paulo enfrenta o 
Palmeiras no Morumbi, em 
confronto válido pela 27ª ro-
dada do Campeonato Brasi-
leiro. O duelo coloca frente a 
frente o vice-líder Palmeiras, 
com 52 pontos, e o São Paulo, 
7º colocado, com 38 pontos.

O time de Abel Ferreira 
chega embalado após vencer 

o Vasco por 3 a 0, na última 
quarta-feira (1), no Allianz 
Parque. O São Paulo, coman-
dado por Hernán Crespo, 
busca manter a recuperação 
iniciada com a vitória sobre 
o Fortaleza, após uma sequ-
ência de derrotas. A partida 
terá transmissão pelo Pre-
miere (pay-per-view) e pela 
TV Globo (aberta).

PROVÁVEIS ESCALAÇÕES:
São Paulo: Rafael; Negrucci, Arbo-

leda e Sabino (Alan Franco); Cédric, 

Pablo Maia, Bobadilla (Marcos An-

tônio), Rodriguinho (Lucas) e Enzo 

Díaz; Luciano e Tapia (Ferreira).

Palmeiras: Weverton; Giay, Gus-

tavo Gómez, Murilo e Piquerez; 

Aníbal Moreno, Andreas Pereira, 

Raphael Veiga e Felipe Ander-

son; Flaco López e Vitor Roque.

Santos visita o Ceará 
buscando distância do Z4

São Paulo e Palmeiras fazem 
clássico pelo Brasileiro

HOJE À NOITENO MORUMBIS

RAUL BARETTA/ SANTOS FC

CESAR GRECO/ PALMEIRAS

O Peixe vem de um empate contra o Grêmio na Vila BelmiroVerdão tenta alcançar a liderança e o Tricolor quer voltar ao G6

COPA PAULISTA CRÍTICAS

Primavera e XV de 
Piracicaba disputam fi nal

Leila diz que Flamengo 
‘tem que abaixar a bola’

Neste domingo, Primavera e XV de 

Piracicaba se enfrentam pelo primeiro 

jogo da fi nal da Copa Paulista, às 15h, no 

Estádio Moisés Lucarelli, em Campinas.

A presidente do Palmeiras Leila Pereira voltou a 

subir o tom ao falar sobre o fato de o Flamengo 

bloquear o pagamento de R$ 77 milhões aos 

clubes da Liga do Futebol Brasileiro (Libra).

A presidente do Palmeiras Leila Pereira voltou a 

subir o tom ao falar sobre o fato de o Flamengo 

bloquear o pagamento de R$ 77 milhões aos 

clubes da Liga do Futebol Brasileiro (Libra).

Mariana Kasten

As irmãs Catarina Di 
Fiore Cascioli, de 9 anos, e 
Valentina, de 12, comparti-
lham a mesma paixão pela 
natação e acumulam con-
quistas em suas trajetórias 
esportivas, como pódios em 
campeonatos regionais, es-
taduais e até no ranking na-
cional. Representando o Ti-
me Jundiaí, as duas colhem 
os frutos da parceria e dedi-
cação dentro e fora das raias.

Desde muito cedo, Cata-
rina e Valentina mergulha-
ram de cabeça na natação e 
não pararam mais. O que no 
início era apenas um hobby, 
se tornou uma rotina de trei-
nos, competições e conquis-
tas. “Começamos por vonta-
de própria, mas também teve 
a infl uência dos nossos pais 
para que nós aprendêsse-
mos a nadar. Foi acontecen-
do aos poucos, participamos 
das nossas primeiras compe-
tições ainda pequenas. Com 
o passar do tempo, começa-
mos a treinar mais para evo-
luir e com isso foi aumentan-
do o nosso interesse e amor 
pelo esporte”, contaram.

As irmãs treinam to-

dos os dias na piscina do 
Bolão e em uma academia 
particular da cidade, onde, 
além da natação, também 
fazem a parte física.

PARCERIA
Apesar de ser um espor-

te individual, as irmãs res-
saltam que o apoio entre 
elas é fundamental para dar 
uma forcinha a mais. “Nós 
gostamos muito de treinar 
juntas, principalmente nas 
séries mais difíceis, porque 
uma puxa a outra. Fora da 

água também somos muito 
parceiras, companheiras de 
viagem, de torcida e de ar-
rumar o material. A gente 
se ajuda muito, mas quando 
uma está com o tempo me-
lhor a outra sempre quer au-
mentar para fi car na frente. 

É uma rivalidade boa que dá 
força para não desistir”.

Além do apoio entre uma 
braçada e outra, as irmãs tam-
bém revelam que o sucesso 
de uma é motivo de celebra-
ção para a outra, e também 
compartilham o mesmo so-
nho dentro do esporte. “Cada 
conquista tem um valor espe-
cial, para a Valentina abaixar 
os tempos em provas longas 
e para a Catarina conquis-
tar suas primeiras medalhas 
em competições grandes. 
A gente sonha em continu-
ar evoluindo e um dia che-
gar a representar o Brasil nas 
Olimpíadas. Mas o mais im-
portante é se superar a cada 
dia”, disseram as irmãs.

Catarina e Valentina 
também reforçaram o orgu-
lho que elas sentem em re-
presentar Jundiaí e conta-
ram que, apesar da seriedade 
dos treinos e competições, 
não deixam de se divertir 
com a prática do esporte. “Te-
mos muito orgulho, é nossa 
cidade, onde nascemos, e le-
var o nome de Jundiaí é uma 
honra enorme. Tivemos 
muitos momentos diverti-
dos e marcantes, mas sempre 
lembramos das viagens com 
o time e das brincadeiras en-

tre uma prova e outra”.

INCENTIVO DA FAMÍLIA
Além do “empurrãozi-

nho” entre elas, Catarina e 
Valentina sempre tiveram o 
apoio da família para seguir 
em busca dos seus objetivos 
no esporte e na vida. Seu pai, 
Giorgio Sanfi ns Cascioli, é 
professor de natação e acom-
panha de perto o desenvol-
vimento das fi lhas. “É uma 
emoção dupla. Como pai, sin-
to orgulho e como professor é 
gratifi cante ver o esforço de-
las se transformando em re-
sultado. Tem um pouco mais 
de desafi o com elas, porque 
em casa e na piscina os papéis 
se misturam”, disse Giorgio.

A natação não trouxe só 
medalhas e troféus para a fa-
mília. Segundo Giorgio, a de-
dicação e o esforço das fi lhas 
se transformou em união 
dentro de casa. “A rotina gira 
em torno delas, mas de uma 
forma positiva porque todos 
participamos. Cada conquis-
ta é especial, mas o que mais 
me marca é ver a alegria de-
las depois de cada prova, in-
dependente da colocação. O 
sorriso ao sair da água vale 
mais do que qualquer resul-
tado”, comemorou o pai.

Parceiras na vida e nas raias, 
irmãs levam Jundiaí aos pódios

NATAÇÃO Representando o Time Jundiaí, as irmãs Catarina e Valentina colhem frutos da parceria e dedicação

LUANA NASCIMBENE
lnascimbene@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Catarina e Valentina dividem as conquistas, sonhos e dedicação no esporte




